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Introdução

O cultivo de pequenas frutas como a amoreira-preta (Rubus sp.) e o mirtileiro (Vaccinium ashel) e de frutas
nativas como o araçazeiro (Psidium cattleianum) e a pitangueira (Eugenia uniflora) e o é recente no Brasil.
Estas frutíferas são rústicas e produtivas adequando-se às pequenas propriedades como alternativa para a
diversificação da produção (Antunes, 2002). Além disto, apresentam características nutracêuticas, devido a

sua alta capacidade antioxidante (Bagetti et aI., 2011; Vizzotto & Pereira, 2011). No entanto, poucas informa­
ções estão disponíveis sobre sistemas de produção adequados ao cultivo das diferentes espécies.

A maior área cultivada com pequenas frutíferas ocorre no sul do Brasil, principalmente no estado de Rio
Grande do Sul, onde são cultivados aproximadamente 65 ha de mirtileiro e 145 ha de amoreira (Pagot, 2010).
Para as frutíferas nativas, no caso do araçazeiro e da pitangueira, a coleta de frutos é feita de maneira extra­
tivista, sendo que, para a pitangueira existem alguns pomares comerciais no estado de Pernambuco.
Informações sobre a entomofauna fitófaga e benéfica associada a estas frutíferas são escassos, sendo que a
Embrapa Clima Temperado juntamente com a Embrapa Uva e Vinho vem desenvolvendo pesquisas para co­

nhecer os principais insetos que causam danos nestas culturas, abordando estudos básicos e estratégias de
manejo direcionadas principalmente ao sistema orgânico de produção. Neste trabalho serão apresentadas
informações sobre as principais espécies pragas associadas à amoreira-preta, mirtileiro, pitangueira e araça­
zeiro, sendo dado destaque ao desenvolvimento da mosca-das-frutas sul-americana (Anastrephajraterculus)
nestes hospedeiros, bem como ao estádio fenológico dos frutos susceptível a praga.

Principais espécies fitófagas

Para as pequenas frutas, a ocorrência de insetos fitófagos (Tabela 1) não tem sido limitante ao cultivo destas
frutíferas, devido a recente introdução das espécies no Brasil, às quais os insetos ainda estão em processo de

adaptação. No entanto, devido à existência de espécies nativas de amoreira como R. urticaejolius, R. erythro­
dados, R. brasiliensis, R. sellowii e R. imperialis, merece destaque a presença da broca-da-amora (Eulechriops
rubi), da mosca-das-frutas sul-americana e de besouros desfolhadores (Maecolaspis trivialis, Maecolaspis ae­

nea e Diabrotica speciosa) ocasionando danos em pomares comerciais de amoreira-preta. O mirtileiro apre­
senta um menor número de insetos-praga, porém destaca-se a presença da abelha-irapuã (Trigona spinipes)
e de formigas quenquéns (Acromyrmex spp.).
No caso das frutíferas nativas (Tabela1) a principal praga é a mosca-das-frutas sul-americana, no entanto

existem outras espécies com potencial para danificar a cultura.
Para algumas destas espécies existem informações adaptadas de outros cultivos relacionadas principalmen­
te com o monitoramento e controle, no entanto, para a maioria destes artrópodes é necessário gerar infor­

mações de pesquisa (Tabela 1). Outro ponto importante e a inexistência de inseticidas/acaricidas autorizados
para uso nestes cultivos, demonstrando que o desenvolvimento de métodos de controle é uma das principais

demandas das chamadas pequenas frutas e frutas nativas.
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Tabela 1. Principais artrópodos-fitófagos associados às pequenas-frutas (amoreira-preta e mirtileiro) e frutíferas nativas (pitangueira e araçazeiro) no Rio
Grande do Sul e estratégias para o monitoramento e controle.

Nome comum/
--

Nome científico Descrição/danos MonitoramentoControle

Abelha-irapuã
Trigona spinipesProvoca cortes em f1ores( folhas e cortiça paraObservar a presen-Destruição de ninhos.

(mirtileiro)
(Hym.: Apidae)construir seus ninhos ou para penetrar nosça de abelhas-ira-

nectários, prejudicando a f1oração e frutificação
puã nos pomares.

1'-" • _" ,I ")010)Acaro-branco
Po/yphagotarsonemusSão pragas importantes de varias culturas.Observar a pre-Preservar acaros predadores.

Acaro-rajado
latus Localizam-se na face inferior das folhas. Osença de ácaros noLiberar ácaros predadores como

(amoreira-preta)
Tetranychus urticaeácaro-rajado provoca o aparecimento de c1oro-pomar.Neoseiulus californicus e Phytosiulus

ses( as folhas ficam amareladas( secam e caem
macropilis.
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Besouros desto-

Maecolaspis trivialisSão insetos pollfagos de importancia economi-O monitoramentoUso de extratos de plantas a base de
Ihadores

Maecolaspis aeneaca em várias culturas. Os besouros do gêneropode ser realizadopiretro e rotenona( desde que auto-
(amoreira-preta

Diabrotica speciosaMaecolaspis apresentam coloração verdecom armadilhasrizados pela certificadora.
e mirtileiro)

(Col.: Chrysomelidae)metálica e 7 a 8 mm de comprimento( sendocontendo cucurbi-
os do gênero Diabrotica verdes com 3 manchas

tacina.
amarelas em cada élitro e de 5 a 6 mm de com- primento.O dano é provocado pelos adultos que se ali-~"c f"lh"cBroca-da-amora

Eulechriops rubiPrincipal praga da amoreira-preta na região dosObservar a presen-Utilizar mudas sadias.
(amoreira-preta)

(Col.: Curculionidae)Campos de Cima da Serra-RS. Os adultos me-ça de galerias nosPoda dos ramos atacados após-
dem cerca de 3 mm de comprimento e apresen-

ramos e de adultos-colheita com posterior queima do
tam cor preta com manchas brancas e marrons.

na fase abaxialmaterial.

As larvas formam galerias nos ramos( os quais
das folhas jovens.Em pomares com alta infestação

secam, provocando a morte das plantas. Os

Recomenda-se oantecipar a colheita( roçar a área e
adultos se localizam na fase abaxial das folhas(

controle quandoeliminar o material cortado.

das quais se alimentam( deixando numerosos
forem observados

orifícios circulares.
adultos nos poma-

rt:lcBroca-da-semen- Atractomerus pitangaeAs larvas se alimentam das sementes no cam-AmostragemNão definido.
te

(Col.: Curculionidae)po( comprometendo a germinação.visual., .
Burrinno

Naupactus tremo/esariLarvas causam danos no sistema radicular(Não definido.Não detmido
(mirtileiro)

(Col.: Curculionidae)enquanto os adultos se alimentam das folhas
,~. ,()()Q)

mo.
a. I
ID ;o
(lJ _.

<O o
~ Gl....~o (lJ;j
a. a.
ID ID

""a.00
NVlc

ro
ãl'"



•

Lagarta-das­
-folhas
(amoreira-preta)

Lagarta-urticante
(mirtileiro)

Mosca-âas-frutas
sul-americana
(amoreira-preta,
mirtileiro, pitan­
gueira e araça­
zeiro)

Herpetogramma Di­
punctalis
(Lep.: Crambidae)

Tolype innocens
(Lep.:
Lasiocampidae)

Anastrepha fraterculus
(Dip.: Tephritidae)

As mariposas apresentam 22-23 mm de enver­
gadura e coloração cinza-amarelada, com algu­
mas manchas mais escuras e listras indistintas
nas asas anteriores. Os ovos são colocados na
face abaxial das folhas. As lagartas se alimen­
tam das folhas, as quais enrolam como forma
de proteção, ocasionando queda e senescência
precoce. As pupas podem ser encontradas no
interior de folhas enroladas ou em restos vege-.
São insetos pollf~gos, ellcontradós dufànte
o período de frutificação. Apresentam hábito
gregário, alimentando-se de folhas e ramos
novos, podendo ocasionar desfolha de até ~o%.
Não provoca danos em frutos. Pode causar
queimaduras nos operários durante a colheita
(Louzada et ai, 2OJ1)

s adultos meaem cerca de 8 mm de compri-
mento, possuem coloração amarelada e asas
maculadas. Os ovos são colocados no interior
dos frutos, onde se desenvolvem as larvas,
ocorrendo a pupação no solo.

Ooservação visua
das plantas ataca­
das.

Não-ôefiniâo.

O monitoramento
deve ser realizado
com armadilhas
McPhail contendo
proteína hidrolisa­
da a 5%.

Não definido, embora a utilização de
Bt seja promissora.

Não definido, embora a Utilizaçao
de Bt seja promissora.

Colheita de frutos na idade fisiológi­
ca adequada.
Recolher os restos de frutos que
ficam no solo.
Aplicação de isca tóxica (proteína
hidrolisada + inseticida fosforado) na
vegetação que circunda os pomares.
Aplicação de cálcio (Nava et aI.,
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Mosca-das-frutas sul-americana

A mosca-das-frutas sul-americana ocorre nos quatro hospedeiros, sendo que os índices de infestação (mos­
cas/fruto) são menores no mirtilo e na amora-preta quando comparado com pitanga e araçá. No caso de
mirtilo esta é a primeira constatação da ocorrência de Afraterculus para o Rio Grande do Sul.
A ocorrência de A fraterculus nestes hospedeiros ocorre em determinados estádios de maturação dos frutos,
sendo que o desenvolvimento larval em mirtilo, amora-preta, araçá e pitanga ocorre próximo da décima pri­
meira, oitava, décima terceira e quinta semanas após a floração, respectivamente, conforme determinado
nas avaliações de infestação no campo e nos estudos de biologia de A fraterculus em laboratório (Figura 1).

Considerações finais

O conhecimento dos artrópodes fitófagos que ocorrem em mirtileiro, amoreira-preta, araçazeiro e pitan­

gueira é fundamental para direcionar os estudos para as espécies que causam os maiores problemas nestas
frutíferas. De uma maneira geral, já se tem esta definição, conforme demonstrado na Tabela 1, embora para
outras regiões de produção a importância destes artrópodes pode variar. Assim, os estudos relacionados a
bioecologia, monitoramento e controle devem ser realizados, considerando-se a perspectiva de aumento
das áreas de cultivo e a definição dos sistemas de produção.
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